
A APLICAÇÃO DA TEORIA DO DIÁLOGO DAS FONTES NA PROTEÇÃO DO 

CONSUMIDOR: Um estudo a partir da análise das decisões dos tribunais 

de justiça brasileiros nos anos de 2016 a 2018

A atual sociedade em que vivemos é caracteriza pelo pluralismo,

seja de identidades culturais, formas, fontes ou normas jurídicas,

onde se verifica uma sistemática mais fluída, mais flexível e aberta

em relação a diversos âmbitos. Dentro desse contexto, surge a

teoria do diálogo das fontes, expressão idealizada pelo jurista

alemão Erik Jayme em seu curso de Haia de 1995, em relação ao

conflito de normas, propondo a ideia de substituição da superação

de paradigmas pela convivência de ambos. Ou seja, a teoria

consiste na concepção de que as fontes jurídicas devem ser

interpretadas de forma harmônica, permitindo uma sistematicidade

simultânea, coerente e coordenada do ordenamento. Assim, a teoria

do diálogo das fontes origina um novo método para substituir e

superar os critérios hermenêuticos clássicos de solução do conflito

entre normas jurídicas (o hierárquico, o cronológico e da

especialidade), buscando-se uma aplicação simultânea e não

excludente das normas de direito privado. .

INTRODUÇÃO

Trata-se de pesquisa qualitativa e quantitativa, na qual se aplica o

método dedutivo, adotando-se como metodologia revisão

bibliográfica, visando o entendimento de conceitos essenciais para

melhor compreensão da teoria do diálogo das fontes, e análise da

jurisprudência dos tribunais de justiça brasileiros no período de

janeiro de 2016 a junho de 2018. Ademais, foi utilizado o termo

“diálogo das fontes” como referencial de indexação.
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METODOLOGIA

CONSIDERAÇÕES FINAISOBJETIVOS

Partindo desse pressuposto de necessidade de aplicação

simultânea das normas como uma alternativa à solução dos litígios,

a presente pesquisa tem por objetivo analisar a aplicação concreta

da teoria do diálogo das fontes na resolução dos conflitos de

normas em casos que envolvam demandas relativas à proteção do

consumidor nos tribunais de justiça brasileiros. Pretende-se, assim,

investigar quais são as hipóteses de aplicação da teoria, bem como

se, a partir dela, são concretizados os direitos dos consumidores.

No total, foram identificadas mais de mil decisões que faziam

referência ao termo. Em análise isolada de cada um desses julgados

quanto ao mérito, verificou-se que a maior parte envolvia a aplicação

do Código de Defesa do Consumidor em diálogo com norma diversa,

a partir da teoria estudada. Como resultado, a análise da

jurisprudência dos tribunais confirma que a teoria do diálogo das

fontes está sendo, de fato, incorporada como método de solução dos

conflitos entre as normas, sobretudo em relação aos casos que

envolvam decisões ligadas à garantia dos direitos dos consumidores

de forma ponderada e adequada.
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